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CONSIDERAÇÕES

SGliRE A

CoiiíereiíciaÂssricareira (la Bailia

Por occupações de ofílcio, me foi impos-

sível dar a este assumpto o desenvolvimento

que seria para desejar. Em todo caso, a satis-

facção que experimento em contribuir para

o bem exilo da Conferencia me anima a ma-

nifestar sobre elle o meu humilde modo de

pensar.

Segundo acertadamente resolveu a Socie-

dade Nacional de Agricultura, o fim da Con-

ferencia é essencialmente pralico: industrial

e sobre tudo commercial.

Isto quer dizer que as investigações theo-

ricas nella só podem ter logar accessoria-
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mente, com especialidade para desenvolver

assumptos ainda pouco estudados entre nós,

tal como o relativo ás múltiplas spplicações

indusíriaes do álcool.

Sobre este ponto, a pedido meu, encou-

trai-á o leitor, em outro logar, um precioso

trabalho do meu illustrado e joven coliega,

o fengenheiro civil Miguel Calmon, que delle

se occupa com o preciso desenvolvimenlo.

Antes de passar adeante, seja-me permit-

tido também encarecer e louvar os esforços

dos iniciadores da Conferencia e dos que

para ella têm concorrido.

Estou convencido de que, entre nós, se o

governo muito pode e muito deve fazer em
beneficio do progresso do paiz, é, todavia, â

iniciativa individual que se acha directa-

mente confiada a solução de tão momentoso

problema.

Patrioticamente movida pela pressão da

crise por que actualmente passa a lavoura

de canna, a Sociedade Nacional de Agricul-

tura tem incontestavelmente representado

ura papel saliente, pelo desinteresse eaclivi-



dadc cora que se tem preoccupado do assum-

pto, já congregando em torno delle as ener-

gias nacionaes, já despertando-nos desse fatal

indillerentismo, q'?e tanto tera contribuído

para o nosso atrazo e para a nossa posição

secundaria em concurreucia com as grandes

iiacionalidades modernas. i\ ella, pois, em
primeiro logar, as minhas saudações.

Não menos dignos de applausos sSo os

cheles dos governos estadoaes que, abra-

çando a causa da iniciativa individua), íize-

ram-se representar na Conferencia por dele-

gados idóneos, aos quaes rendo egualmente

as minhas sinceras homenagens. Para os

que têm deante de si a imagem da Patria, o

fim da Conferencia não visa exclusivamente

a satisfacçSo de interesses individuaes: ella

exprime, antes de tudo, a abnegação que

enche a alma de cada brazileiro, a harmonia

eiu que elles vivem para a defeza dos nossos

interesses collectivos, a sj^nergia de seus es-

forços, em beneficio do desenvolvimento de

nosso paiz. A estes mensageiros da conectivi-

dade nacional, a estes representantes dos Es-



tados, ao3 illustres membros Conferencia,,

eu só posso desejara realisaçao dos intuitos

que os trouxeram á Bahia, o berço incon-

testável das nossas inolvidáveis tradições.

Ao voltarem daqui, levem elles ao menos a

certeza de que a Bahia se julga bastante

dignificada, por ter sido espontaneamente es-

colhidapara séde desse duplo concurso de paz

e de industria.

Penhorada pela acquiescencia dos outros

Estados, ella saberá attestaro seu reconhe-

cimento, envidando esforços ao seu alcance,

para que a Conferencia seja uma realidade

proveitosa. Como disse a principio, o que

nesta se tem em vista é accordar nas soluções

praticas, convenientes á remoção da ciise

assucareira.

Para isso, é preciso estudar as causas

desta crise e distinguir as medidas que ia

cidera sob a competência dos poderes públi-

cos das que pertencem exclusivamente ao do-

minioda iniciativa particular. Demais, deve-se

lambem precisaro que convém pôr em pratica

immediatamente e o que pode ser objecto de
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conducta ulterior dos agricultores, afim dc

alcançar-se uma situação mais favorável ao

desenvolviaiento subsequente da nossa indus-

tria assucareira.

Posta a questão nestes termos, não é difficil

demonstrar que a verdadeira origem da crise

actual é devida á superproducção do assu-

car nos diversos paizes do mundo, muito

tendo concorrido para o excesso a instituição

dos premies de exportação.

Conforme é sabido, o assucar vulgar é pro-

duzido pela canna ou pela betterraba.

O aperfeiçoamento dos processos de ex-

tracção pelo emprego da dilfusão, e da cul-

tura intensiva do solo, pelo emprego das ma-

chinas aratorias, dos adubos e da irriga-

ção, a facilidade dos transportes, e a protecção

das exportações dcrani logar, especialmente

na Europa, ás duas seguintes consequências:

1. " Desenvolvimento da producção do assa-

car, além das necessidades do consum.o ;

2. '' Superioridade da producção da better-

raba sobre a da canna de assucar.

E' o que se evidencia de todas as estatis-



ticas, inclusive a apresentada por M. Licht,

de Magdebourg, citada por Ives Guyot (1) em
seu recente estudo:

PKODUCÇÃO NO MUNDO

1 000-1 001

Âssucar de bellerraba.

Ássucar de canna .

G.020.000'

á. 950.000

Assucar de beíterraba

Assucar de canna •

5.542.0001

2.501 OOO

Total 8.04:í,000

18'.)8—1 89 Cl

Assucar de beíterraba .

Assucar de canna ,

4.982.000'

2.S54.000

Total 7.830,000

Excesso das safras . . . 927.000 e 207.000

Cerca de um milhão de toneladas de excesso

<Je uma safra para outra, sem ter havido au-

(1) La Questlon des Suores e •1901.

wmmÊm.
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gmento proporcional de consumo, devia ne-

cessariamente produzir a quéda de preço nos

mercados consumidores, como de facto acon-

teceu. Demais, avaliou-se em cerca de tres mi-

lhões de toneladas o excesso da producção

sobre o consumo universal

/ A crise era, portanto, fatal; e, lendo ella im-

pressionado primeiramente a Europa, que é

o maior centro productor do mundo, devia

reflectir-se íambem sobre o nosso paiz, ge-

rando a situação melindrosa em que nos

achamos, aggravada ainda pela deseguddade

de concurrencia com que nos apresentamos

aos mercados consumidores.

Accresce notar que esta crise foi annun-

^ ciada entre nós, ha vinte annos, dando logar

á radical transformação por que então pas-

saram os processos de fabricação, com a ado-

pção dos Engenhos Genlraes. Com elfeito, na

obra do engenheiro Gomes de Mattos, (2)

(?) K.hoço rie um Mrnnwl parn os Fnzanh-n-o^. de

Asmirar iiii BinrH, por Antonio (ioraes dc Mattos—
Eio, lbS2.



publicada naqaelle tempo, lemos o seguinte

precioso trecho:

«Procurar reduzir o custo da cultura e fa-

bricação, para poder reduzir o preço do as-

sucar, de ntodo a aupporlar a concarrencia da

belterraba, promover o augmento do numero

de consumidores e o do consumo por cabeça,

a/im de evitar que a superabundância reverta

em prejuizo para o produclor,é principio cor-

renle de economia politica. Adoptara divisão

do trabalho, para o íira de reduzir Sio mininnim

as despezas de fabricação, é coroliario do

principio precedente».

Certamente, o auclor tinha as suas vistas

voltadas para a Allemanha,'pcrque foi justa-

mente naquelle anno de 1882 que ali se reali-

sou o maior progresso, até hoje visto, na pro-

ducçâo da betterraba por heclar. Comparada

a producção do assucar da canna com o da

betterraba, vê-se, com effeito, que a pro-

ducção desta é hoje supeiior, em mais do

duplo, á daquella. Entretanto, este fscto não

remonta a longa data, porque foi de 18.52—

190) que a inversão se deu. Naquelle anno
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as porcentagens de producção da canna e da

bettcrraba foram respectivamente de Sg °/o

e 1 1 ° 'o; ao passo c[ue, no de 1900, essas porcen-

tagens passaram a ser de 31 ''/o e c.) "/o! Segundo

os dados estatísticos apresentados por Ives

Guyot e outros, (3) a producçào do assucar

do Brazil tem variado, no ultimo decennio, de

150 a i '.LI mil toneladas.

O engenheiro Augusto Ramos (4) atíribue

á nossa producção actuai o máximo de 300.000

toneladas.

Portaiito, para nós, as consecjuencias da

crise serão muito menores do que para a

AUemanha e os outros grandes productorcs

de betterraba.

Em todo caso, o pequeno algarismo cia nossa

produci;ao não significa cjue estejamos mal

collocados entre os paizes productores de

(ã) Entre nós não se cnida destas cousas e a respeito

delias, poiuo das questões gengraphioas e tantas outras

vemo-nos na contingência de recorrer constautemente aos

auctores axtrangeiros.

(4) A Indnstria Asiucareira no Brazil (Memoria apresen-

tada ao O. N, de Agi-icnIír,ri)-Rio, 19tH.



canna, visto couiO, pertencendo o primeiro

logar á Cuba e Java, occupamos o segundo,

ao lado dos EstadosUnidos e das ilhas San-

dwich. Aquella cifra não exprime também
que não tenhamos effectuado progressos no-

táveis na nossa industria assucareira, por-

quanto, começando está com a almanjarra,

cvolaio para os engenhos a vapor, ado-

ptando hoje, em larga escala, o typo das

grandes usinas de fabricação de assucar crys-

talisado

Existem no Brazil cerca de lOo usinas e

abaixo encontrar-se-ha o quadro das que
funccionam neste Estado
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Quniilo no nosso consumo, é sabido que

eile ^t- !a>. ^ ni uranUe parte no seio do próprio

))ai/:, te:ifKiu ia esta para que caminham quasi

lotJa^, as r.i ciks lio mundo, pelo alargamento

que vae íC[\^U^ w ;riJustrni r.ssucareira. Pode-

mos, poreui, exporínr as nossas sobras, con-

Nuiiio abaixar preito da producçâo, que

ac tu.5Ínie:Ue rc^i;!;i c^^rca de 200 réis por kilo,

ou menos V.o;va> se vè, este preço não é exag-

gesiido, j)(!i(;aanio nos diversos paizes pro-

duciorcs ílo mundo, elle varia de 130 a 2uO

reis AS considerações preceden.les são sulíi-

cientes para deíniir a situação actual, no

mundo e em relação a nos, da industria assu-

cartjra. Posso, pois, passar a indicação das

nudiins cjue, a meu ver, devemos adoptar

pa; a altenuar os eileitos da crise e firmar o

íuíuro desenvolvimento da nossa industria.

Â);'es de fazer a synthese destas medidas,

é indispensável proceder a uma anaiyse mi-

nuciosa dos diversos alvitres que, até aqui,

lém sido lembrados.

Um delles, certamente muito importante.



é o da substituição da cultura da canna pela

da betterraba. (5)

Convirá ao Brazil fazer uma tal substitui-

ção?

Poderá esta medida concorrer para a solu-

ção próxima ou longiqua da nossa crise assu-

careira? E' o que passo a examinar.

Os que respondera affirniativamenle a estas

interrogativas tiram a sua argumentação de

dous factos muito conhecidos, a saber:

1.0 Os processos de extracção do assucar

da betterraba conduzem, a uma porcentagem

cfiectiva muito maior do que os empregados

em relação a canna:

2.0 A vul^ansacao da cultura da bclter-

I3J A rji-Ui.ir.ba (h. r-.i-rfotio,-:») •• 'JUM planta que per-

luca-se ou oolhe-se em OutuLro (l.oui:iet — p^eUonnaire

;s Bciences, ete, et. Arts.) \ ule bobre a sua euliura e

ii.lados da fabnciçao—Laboulaye. iJictíonnaire des Arts

; Manutaetiires; e L. Gautier, Manuel Pratique de la

aiincation et du kafímasa da biicre de Betterrave.
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raba e os resultados compensadores que ella

dava, pelo menos até enlão, nos deveix! con-

duzir a iniciar a pratica de sua cultura,

abandonando de vez os nossos chronicos can-

naviaes.

Quanto ao primeiro assumpto, diz, com

eíTeito, Ives Guyot em sua cilada obra:

«O grande progresso realisado na Allema-

nha, na cultura da betterraba, tem sido quasi

exclusivamente relativo ao accrescimo de sua

riqueza saccharina, que é de li a 15 "/o do

peso da raiz em anno médio e attinge a 17

°/o nos bons annos».

Mais adeante accrescenla:

«Um relatório consular, apresentado ao

Forcign Office, publicado no mez de fevereiro'

de 1901 por M. \V3'ndham, fala do desenvolvi-

mento da industria da betterraba nos Es-

íados-Unidos. Elie afíinna que no valle do

Arkansas, no Coilorado, o rendimento é, no

minimo, de 14 "/o e que elle attinge até 23 7o*'

Até aqui, parece estar demonstrada a supe-

rioridade da cultura da betterraba sobre a d
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canna de assucar. Notemos, porém, o se-

guinte:

1 hectar=^liM'00'"-
-3- • >

I
:', tarefas.

Nos i ;s'>s .j iiaí ios, uma tarefa de cannas

produz, entre nus, de '20 a VO toneladas, diga-

mos em media.
^

Um hectar produzirá, portanto. 2,3()xaO0Oa

k = 09.000, OU digamos 70.000 liilos em nu-

mero redondo,

Admittida a taxa media de 8 »/„ de e-dracção

de assucar sobre o peso da canna, a pro-

ducção de assucor por hectar será

— i.Ouo líiios,

não faiando no //ie/, applicado na fabricaçõa

do álcool, no bagaço, empregado como com-

Lustivel, ra reproduci,'ão das socas e no

aproveitamento dos oZ/ío.s para alimentação

do gado e reproducção da espécie.

Admittida agora como media máxima da

betterraba a,: OOo kilos por hectar e supposla



dupla a porcentagem de extracção do assu-

car, o hectar de betlerraba produzirá

S.j 000x16
=^ 5.000 kilos, isto é, o mesmo que

o de canna.

Segundo Ives Guyot, é a Allemanha o paiz

da Europa onde a producção da betterraba

por hectar é maior; ora, na safra de 1882

—

1883, o anno o mais productivo até hoje, o

rendimento médio por hectar foi de :íi.000

kilos. D'ahi para cá, elle temdiminuido con-

sideravehnenle.

Portanto, a extracção dupla da betterraba

é destruída pela metade da sua producção em
peso por hectar. Ha, pois, perfeita compen-

sação.

Accresce ainda notar que a extracção me-

dia do assucarde betterraba na Europa varia

de 2 a 4.000 kilos por hectar, isto é, dá em
media 3.000 kilos. Demais, segundo a opi-

nião de Malpeaux (6), «a substituição da

betterraba rica á betterraba pobre tem tido

(C) La BetterraTe á Sucre.
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como consequência abaixar o rendimento

em peso porheclar. O rendimento por heciar

tem sido diminuído na proporção de 35 a

25.000 Idlos», não se falando no accrescimo

de despezas exigido por uma cultura mais

cuidadosa, mais delicada, menos resistente

do que a da canna. Os adubos e a irrigação

costumam ser empregados constantemente

n'esíe género de cultura, que não supporta

bem os excessos de calor e de humidade,

como acontece em nossos climas. Os cui-

dados da fabricação lambem são muito maio-

res na betterraba, o que não se coaduna

bastante com o grão de cultura dos nossos

operários. E' assim que, em sua citada obra,

diz o ergenheiro Gomes de Mattos:

« O fabricante do assucar de betterraba

opera sobre uma matéria prima de dífíicil

manipulação que, sendo fabricada imperfei-

tamente, dá um producto fétido e nausea-

bundo, que não pôde ser consumido senão

depois de refinado.

O fabricante do assucar de canna opera

sobre um sueco muito mais rico e puro,

mm.
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cujo producto, mesmo imperfeiíamente fabri-

cado, é aromático eiites de refinado e tem.

iramediata spplicação e consumo As cir-

camstancias, pois, da matéria prima no

Brazil e na Europa são mui diversas e iodas

favoráveis aos fdòricantcs do assacar de

canna».

Posso, pois, considerar sem valor o pri-

meiro argumento, aciaia referido, era favor

da substituição da canna pela betterraba; e,

quanto ao segundo, posso também affirmar

catliegoricaniente que a betterraba só tem

triumphado da canna por ser a sua industria

toda artificial, isto é, favorecida por todos

CS governos com prémios de diversas espé-

cies, protegida pelos cuidados scientificos e

industriaes da velha Europa, exigindo capi-

tães para emprezas de irrigação, com os

cjuaes não podemos contar na mesma pro-

porção

Que se diria, porém, da somma de sacrifí-

cios a exigir actualmente da nossa lavoura,

no estado precário em que ella se acha, para

operar-se a radical transformação dos nossos
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hábitos e das nossas fabricas de assucar de-

canna.einordema apparelhar-nos para o culti-

vo e manipulaçãodabetterraba ? E' sabido que

a quasi totalidade das nossas fabricas trabalha

por expressão e que o sj'stema da diffiisão é

o applicado modernamente na extracção do

assucar da betterraba. Portanto, esta substi-

tuição seria necessariamente cara e, a fazel-a,

conviria que se tivesse em vista a própria

manipulação da camia, pelas razões que passo

a ppresentar.

Em termos mais claros: a canna trabalhada

por diffusão nos é mais conveniente do que

a betterraba, simplesmente porque estamos

em condições especiaes de conseguir maiores

resultados, quer quanto á producção por

hectar, quer quanto á riqueza em saccha-

rose.

Para se firmar esta convicção, seja-me per-

mittido dizer algumas palavras com refe-

rencia á canna de assucar do Brazil.

Chimicamente considerado, o assucar é um
hydrato de carbono. O assucar de canna
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o debeUerraba constituem o principio orgâ-

nico denominado saccharosc e pertencem ao

.grupo de assucares cuja formula atómica é

Cn II--,
Qu

Tractada pelos ácidos diluídos, a saccha-

rose absorve agoa e produz o assucar inver-

tido, que se compõe de dextrose ou glucose

assucar das féculas, solido e crystalisavel e

leviilose, assucar liquido, incrystalisavel. A
canna de assucar (sacchariim bfficinariim ou

arando saccharifera) pertence, como se sabe,

á família das gramineas.

Segundo Ritter e a opinião mais corrente,

ella é oriunda da Asia e d'a!i passou ás Caná-

rias, d'onde veio para o Brazil. Humboldt

pensa que, «antes da descoberta da America

pelos hespanhóes, os habitantes das ilhas

vizinhas e dos continentes não conheciam a

canna de assucar. Das Canárias, a canna pas-

sou para o Brazil; alguns auctores crêem,

entretanto, que ella foi levada pelos portu-

^uezes da Costa de Argola, na Africa.

Finalmenle, em ;, a canna foi trans-
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portada, do Brazii e das Canárias para o

Haiti. (7).

Segusdo Wagner, Fischer e Gautier (8):

«Nenhuma planta contém uma tão grande-

quantidade de assucar como a canna e nenhu-

ma fornece um producto tão puro. Cultivada

em condl(,'ões ordinárias, a canna de assucar

contém. 90 de caldo que, conforme as inda-

gações de Peligot, encerrara de IS a -20 "/„ de

assucar ci ysíalisavel.

Segundo a anal}'se de O. Propp, as cannas

de assucar americanas apresentara a com-

posição seguinte

:

100,000

. , . .Dos 17 a 18 7o de assucar que se acham

na canna, geralmente não se entrega ao com

(7) LabMi laye— D:c:ionnair-e dos Arts et ^^anufat•.;Te3 .

Traité de Chiin:eln(3iistr;elle — Paris, 1892.

Agoa

Assucar de -.anna

Assucar incrystalisavel

Cellulose

Saes

17,80

0,28-

1),30

0,40
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mercío mais de s (9) de assucar crysta-

lisado. Esta grande perda é occasionada pelas

circumstaneias seguintes:

l.o Dos 00 7„ fie caldo que a canna encerra,

não se extrahe ordinariamente senão 50 a

(!0 %: um terço do assucar íica, por conse-

guinte, na canna esmagada, no bagaço, que

serve como combustível para o cosimento

do caldo assucarado;

2.0 A imperfeição do processo de Clarifica-

ção e remoção das esptimas, durante o cosi-

mento, fazem perder pelo menos 1/5 do assu-

car do caldo
;

3." Metade, ou no máximo 2/:! do assucar

encerrado no caldo cosido, crystalísa, aa

passo que o excesso fica no mel.

Os Is 7„ de assucar se dividem, portanto,,

da segi inle maneira :

(9) Como se sabs, no estado actual da industria, já é

possível, pelo empref.'o da e.xpressão dupla f do qnadniplo

eneito e pelo processo da dilfusão, devido a Eoljert. elevar

a porcei.tagera de extracção do assucar d? canna a 12 "/".



No bagaço licam cerca de G 7o

Perde-se pela clarificação e espu-

magein 2, 5 "l„

Ficara no mel 3, O 7o

Obtem-se sob a forma de assucar

bruto '^s õ "/o

Total l8, O 7.,

... Os bons assucares de canna do Brazil, de

1." e de 2. a ollerecem a seguinte composição:

Saccharose crystalisada '.'0, 2«— 88,00

Glucose 0,50— 4,o:i

Agoa O, 40— 2,02

Cinzas O, 2:.— 2,4o

Detrictos orgânicos 0,1:.— 3,70

Resíduos insolúveis na agoa ... »

Ouçamos ainda o que dizem sobre as can-

nas do Brazil outras auctoridades na ma-

téria.

O engenheiro J. Moreau, que foi no Rio de

Janeiro representante da Companhia Fives

Lille, com a competência que tinha, assim

se exprimio em um trabalho escriplo por
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occasião da fundação dos nossos primeiros

Engenhos Cenlraes: (10)

«Conhecendo de í'ísií unia parte dos paizes

productores de canna de assacar e a total.'

dade delles por informações as mais serias

que nossa situação nos permittiu colher (po-

^ diamos dizer, com mais exacção ainda), nos

coUocou em a necessidade de colher, pode-

mos aíTirmar que não ha nenhum que seja

tão favorecido, sobre todos os pontos, como

o Império do Brazil para a producção da

canna de assucar.

As melhores provas que d'islo se podem

apresentar são evidentemente as estabeleci-

das pela comparação da producção por uni-

j
dade de superficie e da riqueza dos produ-

ctos. Existem outras, porém, que decorrem

das primeiras, que não são menos conclu-

dentes e que examinaremos depois d'aquel-

las.

Afim de estabelecer uma comparação exacta,

-é evidente que devemos considerar a questão

(10) Ini-nstria Assuoareira do Rrazil, por J. Moreau—líio,

1877.
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sob seu ponto de vista geral e não em casos

particulares, que podem sempre ser oppostos

;

assim, póde-se aífirraar, sem ollender a ver-

dade, que certos pontos de todos os paizes

productores de canna de assucar são tão fér-

teis como o Brazil, haverá talvez alguns mais

férteis que certos do Brazil, mas não se pôde

d'ahi tirar uma conclusão para demonstrar

que as producções em seu conjuncto sejam

equivalentes.

Na hora presente, nas colónias européas

era geral, as plantações de cannas não se

fazem mais senão com o emprego de uma

grande quantidade de adubo.

Sem este accessorio indispensável, tem-se

préviamente a certeza de obter colheitas

de tal modo mediocjes, que ellas seriam

insufficientes para cobrir as despezas do

cultivo e fabrico, quando não fossem intei-

ramente nullas.

Os cultivos se fazem com o maior cuidado,

o sólo perfeitamente limpo c destocado para

a circulação do ar e irrigação natural ou ar-

tiâcial. N'estas condições, a producção me-
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dia não excede a trinta e. cinco toneladas por

hectare. Repetiremos que tcff os em ^'ista uma

producçâo média geral e não casos parti-

culares.

- No Brazil, em cultivos que contam mais de

dois séculos de existência, a vegetação lem-se

mantido bastante bem até agora, de modo a

não permitlir que nenhum lavrador se lem-

brasse de fazer uso de adubos para garantir

bôas colheitas, e acreditamos que o maior

numeio conserva a esperança de ficar, por

muito tempo ainda, ao abrigo d'essa necessi-

dade onerosa.

Em todo caso, a propriedade é assaz extensa

no Brtzil para permitlir que se aproveitem

as terras cangadas por um repouso de alguns

annos, processo muito simples que poderá

ser sempre applicado, apezar do notável

desenvolvimento dos cultivos acíuaes, que,

esperamol-o, se produzirá brevemente.

Nestes cultivos antigos a producçâo atlinge

facilm ;nte a cincoenta (50) toneladas por he-

ctare e se em certas propriedades as planta-

ções são bem feitas e perfeitamente cuidadas
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(podemos citaras das províncias do sul, que

se acham n'este caso), cumpre confessar que,

etn outros pontos, deixam muito a desejar.

Assim, seria muito proveitoso plantar as

cannas por linhas parallelas, em sulcos prati-

cados com a charrua; isto se faz em muitas

propriedades, mas que em summa não repre-
[

sentam senão uma parte muito pequena dos

cultivos do paiz; os sulcos plantados devem

ser sufficieiítemente espaçados, para que per-

mittam limparem-se os campos c destorroara

terra pelo trabalho da charrua. Além d'este

processo de cultivo ser económico em mão de

obra, o modo de plantação é muito vantajoso

para o desenvolvimento das cannas, o numiCro

de estacas é menor, mas a producção fica >,

notavelmente augmentada.

Os cultivos menos antigos dão uma plan-

tação muito mnis imponente, não pondo em
duvida as informações que colhemos a este

respeiío; cr,; todo caso, ellas não podem pa-

recer '-x'i;^;,'erddas,attendendo-se a que nos foi

dado vciilicar rendimentos equivalentes em
uma colónia franceza.



Obtèm-se médias superiores a setenta e

cinco (75) toneladas por hectare, em cultivos

cujas estacas fornecera mais de tres cortes.

Este resultado é tanto mais admirável quanto

elle não constitua aqui uma excepção, mas a

generalidade para esta cathegoria de culturas.

Existe uma terceira cathe^joria que não que-

remos passar em silencio, mas as nossas

informações a ella concernentes não nos

permiltem fazel-a figurar com as duas primei-

ras, para estabelecer a média de producção

por unidade de superficie em todo o império.

Esta terceira cathegoria é toda a favor da

fecundidade do sólo no Brazil, comparada

com a dos outros paizcs assucareiros e, se lhe

conhecêssemos a importância sob o ponto

de vista dos rendimentos em assucar, se

estes rendimentos podessem ser postos em
parallelo com as das duas primeiras cathego-

rias, não hesitaríamos um momento em fazel-a

entrar em linha de conta.

Estas culturas dão, dizem, até cento e vinte

ciioco (125) toneladas de cannas por hectare

e fornecem mais de vinte cortes, sem reno-
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var-sc a estaca. Não laxareuios estes algaris-

mos de exaggerados, mas juigauios que em
summa estes cultivos , são assaz reslriclos,

que dão cannas enormes, mas muito pobres,

porque as estacas não podem conservar por

tanto tempo semelhante vigor senão em ter-

renos húmidos; ora, todo o mundo sabe que

os terrenos húmidos são muito favoráveis ao

desenvolvimento de vegeiaes de toda natu-

reza, mas também que a canna que vinga

n'estes terrenos c tão pobre que não dá senão

resultados negativos ao fabrico.

Vemos que a producção média das cannas

de assucar é, no Brazi), segundo as duas

primeiras cathegcrias de cultivos examinadas

acima, de sessenta (GO) a setenta (70) tonela-

das por hectare, isto é, superior de dous quin-

tos (2/Õ) á dos outros paizes productores de

cannas, que não vão além. de uma média de

trinta e cinco toneladas por hectare; devemos

accresceniar que esla producção tão impor-

tante do Brazil é obtida com rnenos despezas,

pois que os adubos não são ccnhecidos aqui



e que os cultivos, em geral, icin sido feitos até

agora com menos cuidado,

~ Quanto á riqueza das cannas braziieiras,

nos foi dado verificar o seu excesso sobre a

das cannas extrangeiras, até com mais cer-

teza do que a respeito da superioridade da

producção. Em muitas provindas, medimos

nós mesmos a densidade do sueco em diíle-

reníes épochas do fabrico, e os menos ricos

não exprimiam menos de 9 gráos noalcoometro

de Baumé. Examinamos alguns cuja densi-

dade excedia a 12.» De informações coliiidas,

fóra das nossas verificações pessoaes, resulta

que, em geral, durante os dous últimos mezes

da colheita, obtem-se suecos, cuja densidade

atlinge a í'-i.° Baumé. A densidade média pôde,

pois, variar de 10 a 11 gráos Baumé; é esta

uma riqueza que só tem sido verificada no

Brazil, onde ella é geral. Os outros paizes pro-

ductores de cannas de assucar não dão senão

accidentalmente resultados equivalentes a

esta média.

Segundo o que acima fica exposto, vernos

que o Brazil é incontestavelmente o p^^Ríhiêo
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favorecido pelo seu sólo e pela riqueza do

seus productos.»

Oaçatnos agora a palavra auctorisada do

sr Luiz de Castilho; (11)

«Entre nós, a industria começou, como nas

Antilhas, pela introducção da cultura da

canna, a qual encontrou na phenomenal uber-

dade do sólo brazileiro e nas condições favo-

ráveis do seu clima elementos para desen-

volver-se com a mais pujante vitalidade, exce-

dendo aqui em vigor e riqueza saccharina ás

culturas nas outras regiões. E' fácil de veri-

íicar-se a superioridade era que nos acham.os

a este respeito, comparando-se as analyses

feitas em difterentes paizes nos laboratórios

das mais importantes fabricas.»

Dessas anal\'ses extrahimos as seguintes

notas comparativas, por onde se vê as por-

centagens de saccharose contida no caldo

das cannas analysadas:

Brazil 16,88 7„
Guadelupe Ii,(i0 7„
Cuba 14,00 "lo

Luiziania 14,00 °/o

( U ) A Fabricação do Assiicar do Camia—Eio, 1893



«Como se vè, conlinúa o iuesiiio auctor, das

tifras apresentadas pelas analyses feitas nos^

mais importantes centros produclorcs de

assucar de canna, a riqueza saccharina ahi

encontrada está muito longe da que foi obser-

vada no engenho BarccUos, no Rio de Janeiro;

entretanto, em outros pontos do Brdzil, como,

por exemplo, em Pernambuco, a riqueza

saccharina das cannas é, segundo a opinião

de muitos observadores, ainda superior ó

que accusaram as anaiyses em Barcellos».

Não ha a minima parcella de exaggero

n'estas informações. Quem conhece neste Es-

tado a riqueza colossal do recôncavo de Santo

Amaro, quem visitou os terrenos da margem

esquerda do Rio S. Francisco, do ?5Íundo Novo

e do Sul da Bahia nenhuma surpreza pode

experimentar ao repassar os trechos que aca-

bo de transcrever. As mais recentes publica-

ções ainda véra coníirir.ar quanto se acaba

de ouvir, em relação ás nossas cannas.

O engenheiro Augusto Ramos assim se

exprimio, ainda o anno passado, na sua citada

Memoria:
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diversos cstaJos. coiti CNi-oprao, talvez, do

S. Piiulo, onde o ir;,'!)-.iiaador c ir.isuo iiiais

caio.

iodavia. a ciilk-rciv/a rcsullar.lo n;io c kio

sensível quaido poderia paiccer a pnnicua

vjsla.

O |ornal oi)cr;irí'> r nuiisi .rii.il inn Campos

c no ísorlc. srrdo v. ''- i..- inu ]^oii<..-o mais

barato.

Os Itrrenos que . ii ciundan! as urinas em

(uahjiJ 1 U i. s > d 1 s t V r,
1. u M 1

liiaior parle. cLiíli\adí>s lia inuuo (eaiDO. eii-

i.-onh ando-sc cm (-annios e. provavcdniciile

ciu i\'nia-,nliueo, trechos ([iie. com pequeni-

nos liilcrvauos. príxtuzem canna ha niais án

iHii aiKio.s. mantendo sensivelmente a mcsuia

w^L Cl uU Tl id ^1 I Kl )ci n a 1



Na Bahia, o eiupiego do arado está muito-

vulífarisado, maximc na preparação do sólo.

Quanto á capacidade productiva das terras,

riqueza das cannas em saccharose e duraç5o

saluem, além disso. Jos ipsulrados meravilbosos que a Ku-

ropa tem colhiúú do seu emprego.

Nouliimoa/!<//T5.s<vrfc Eiigenluiria e laãusiria do Rio

«ie Janeiro, os Engonheiros reJio Lhíz e Gordilho Paes

Lpme aeocselharam o emprego de cauaes de irrigação o

'

fiessecamecto do sólo no Eatado do Rio, tendo aquelle indi-

eado alguns traçado.s e este referido o abandono das

grandes obras roaliasdns pelos jesuítas em uma area de

16.000 hectares, na íczenda Ssnta. Cruz.

O ar. Castilho aconselha o aproveitamento do lençol

d'8goa subterrâneo do Município de Campos para a irriga-

çáo dos cannaviaea.

Aqni na Bahio, o engenheiro Attstridiano de Can'alho se

tem empenhado pela abertura de um grande canal, ligando

68 bacias de São Francisco e do Itapicuni.

Finalmente, eni meus le^entes eituAo.s no Mundo Novo,

ficoDselho ao governo do Ee!ado a realisaç.io do canal do

ITtinga ao Saracarn, afftuente do Çp.pivary, na bacia do-

raraguassxi.

Os eanacs de irrigação, substilniado os de naregação,

«ocstituem hoje grandes fontes de exploração IndnBtrial •

mito c-ontrituem para o elargament.o da riqueza nacional.
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•das "sócas, nenhum oulio Estado lhe pode

levar a minima vantagem.

ICste apcrfeiroamenío industrial é sómente

limitado ao recôncavo, porcjue nos sertões do

Estado, como geralmente no interior de todo

o Brazil, a industria assucareira acha-se ainda

aferrada aos processos primitivos, surgidos

na infância da Humanidade. E' assim que na

Ulinga, comarca dos Lençúes, u'csle Estado,

emprega-se com grande proveito a irrigação.

As cannas sâo admiráveis c riquíssimas;

porém os processos de extracção se conser-

vam os mais elementares que é possivel.

A raspadura obtida é da melhor qualidade

o o seu consumo absorve toda a producção.

O atrazo, porem, é de ial ordem que, em
vez do areomelro Baumé, emprega-se o prin-

cipio da immcrsão dos corpos para deter-

minai'-se a densidade relativa: iisa-se geral-

mente de um ovo para conhccer-se o grão de

densidade em que o vinho preparado esta

prompío para a distillaçao do álcool. Esta se

faz invariavelmente quando ainda ha calor,

pi'ovave]mcnle a r," on Q" Baumé, isto é.
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quando o tlesprcndiuienlo do gaz carbónico

ainda Dilo foi coniplcto, quando a transíorma-

vío do assiicar ciii rilcool ainda vao em

cniiii:;hol

R' assim que S2 procede no ceiílro c é por

isso que o nosso assucai-, que apenas no3

daria um consumo médio por cabeça de cerca

de 17 kilos, ainda noá sobra para a exportação!

Todas as espécies de canna desen volvem-se

bem no Brazil, sendo reputadas de nielbor

i'endiinenlo eni sMCcliarose a cayanna, a crys-

taliiia, n salasijjor a rosa, ele. ( IJ) Mas, se^ainao

6 escolha Ja^ v;u In.lr- ... r...\oi{, : C,^<:.L.:i\\:t. ã^yol.

de ensaios nai locrtlid;).^.^ pus .ii;v> ioiiliam i!o h-v onlti-

A Faíjn^^a de PuJ^ick, not^o K nj.- tem ri-.^o;nenaado

aos lavradores (ii.c i.;.o cnlt^.t-ni u> <'>i>e.--í.'* ani-a.

rosa, especiaimeiup n í.o.izier.

Das analyseí riipn.lj.la^ procod-r, em ISsV, pflo *.'oc?. Ro-

drigo Silva, na u-iua Bar. gI1'>% em Campo?, resulta nae a

car.nr! Linzier en^OTra pej.^i de 15 „ de saccharosE', ao
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affinui o sr. C.:is!illio. 'ppra <;e poiicf diier-

nilnr.r, ( o:n exacíiilfto, a intllioi- (tiiaíi(l;uíe de

canna que convém a unia cerLi loi :ili Jade,

é necessário proceder-se ;< c>.j;c! ii-iu-iãs iu>

próprio terreno >

Das considerações que precede íu, pode-se,

pois, coiicUiir que n5o nos ( om éin subsliliiir

a cullura da er.mm ])eía da beilerraba, de-

vendo os terrenos moveis em (|ue esia poderia

ser CiiUivítda, a custa de ndubos e de irriga-

ção, ser aproveitados para cidras lavouras

já acolimadas entre nós.

Para csla conducta, muito nos deve incli-

nar a falta de recursos pecuniários e a de-

precií.ção actual da betlerraba, inoLivada pelo

e:;cesso da produccuo curopea.

Com a ruiueza das nossas cannas e com a

sua prodigiosa produccão por hectar, as re-

fennas lentas, porem cfílcazes, que devemos

admiUir são as relativas ii gepcrrdisacilo do
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processo da dilTusâo, ií selecçSo das espécies

a cíiltivar e ao pagamento da matéria prima

nas fabricas, atlcndendo-se, nSo sómenle ao

peso, mas íambein á porcentagem de saccha-

rose e valor venal do assucar.

Quando o governo da monarchia, por de-

creto n. lO.lOO, regulou a garantia de juros,

sobre o capital máximo de :!0 mil contos,

para a fundação do Engenhos Ceniraes no

Drazil, estabeleceu condições de preferencia

para os concessionários e enlrc ellas figu-

ram—o emprego do processo da dillusâo e

o pagamento por porcentagem de saccbarosc,

nos contractos de fornecimento de canna.

Como se vc, estas medidas, (jue ainda hoje

95o reclamadas como necessárias ao dosen-

Tolvimento da industria nssucarelrn, jj o

eram desde muitos ann.os e, se cilas ainda

nflo vigoram entre nós, isso Icm sido de-

vido monos aos poderes públicos do que ao

espirito de rotina que tanta innuoncia exerce

sobre os nossos destinos.

Dos estudos posteriormente feitos pelo

sr: Luiz de Castilho, commissionado pelo
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•governo, nas Antilhas c iics Estados-Unidos,

muito tem a lucrar a nossa lavoura e é por

isso qne, cm occasiões como esta, seria im-

perdoável negligencia não chamar a allençâa

dos nossos agricultores para as utilissimas

conclusões a que chegou esse illuslre pro-

fissional.

Dc facto, c-jlas questões intrínsecas, estas

questões preliminares, que dizem respeito á

constituição da nossa industria assucareira,

estas questões relativas aos processos cul-

turaes e de fabricação Icm, por si mesmas,

uma importância tâo grande que devemos,

antes de tudo, fixar sobre cilas a nossa mais

accurada alíenção. A solução da crise não

depende súmcntc do que possamos fazer dc

pron^plo cm relação aos iulcrcsses da lavours;

mas, principalmente, da conducta ulterior dos

agricultores, de modo a acautelarem o futuro

da sua industria. Tara isso, é indispensável

conhecer os progressos realisados pela scien-

cia e é por esta razão que aconselho o

emprego do processo da diiTusão.

A belterraba ulilisou-se de todos os pro-
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cessos e nik-lhoraiiUTilos do íysíetna de ex-

pressão, de que aflora vao p^iiiatinaincnle se

tervindo a canno; por ulíinio, eila recorroii

á diíTusão. Para que, pois, reproduzirmos a

evolaç3o da industria da beElc-iraba, se po-

deincs. de utn sallo, altingir á mesma perfei-

<,-£o nos processos de exlracofio do assucar

de cauna? Em que consisle. porém, o pro-

cesso da diffusão? O sr. Castilho nol-o explica

em pcuras palavras:

«Foi Mathieu de Douibasle, o immorla'

agrónomo e abalisado chimico, quem pri-

meiro love a idca da applicaçâo do principio

da osmose paia a extracção do assucar da

betlerral)a.

Como i-.e Sabe, a i)smosf ( Jci physinu

eia virtude da qual dous Jiquido'; de densi-

dades diCTerentes, e que se achara separa-

dos apenas por uma membrana porosa, ten-

dem a cquilibrar-se, trocando entre si os seus

elementos, até egualarem-se r^s suas densi-

dades.

Baseando-se ne«,ta lei, o eminente sábio

imaginou o seu processo de maceração
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Coiisislia csle em co!tar-5;e a bcllerraba^

em laminas mais cu monos delgadas, para

serem postss em vasos coirj ngoa. Com cileiío

essas talhadas contendo o sueco saccharino

da planta, encerrado em cellivlas cujas pare-

des Silo formadas poi* uma ténue membrana
vegetal, postas dentro d'agoa. Irccavani com

esta os seus eletiicntos, em virtude do prin-

cipio da osmose, cedendo á agoa as substan-

cias em dissolução existentes nas suas cellu-

las. Retirada a agoa que esteve eui contacto

com essas talhadas, claro é que esta agoa

acarretara uma parte dos elementos consti-

tutivos do sueco dabelterraba a saber, o assu-

car, ficando nas cellulas uma solução menos

rica do que a que em principio o.islia. Se,

porém, se repíir a operação, isto é, se intro-

duzir nova agoa no mesmo vaso, novamente

se reproduzirá o phonomeno da troca de

elementos e, poriauío, menor será a densida-

de do liquido, que ficará nas cellulas das re-

feridas talhadas, quando fòr retirada esta

nova agoa; e, assim por dcante, repetindo-se

mesma operaçiJo, chegar-se-ha a um ponto
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cm que a densidade do liquido contido nas

cellulas será nulla, tendo-se, portanto, reali-

zado a extracção completa do assucar, como

se havia pretendido A bateria de ditTusão,

tal como a imaginou Robert e se encontra

hoje nas fabricas, onde a extracção do assu-

car tem tocado á perfeição, compõe-se de

uma serie de vasos cylindricos, aíTectando

a forma de frascos, com portas pela parte

superior para recebereua as talhadas de bet-

terraba ou de canna c ao fundo, para des-

carga das mesmas, quando exgotladas do as-

sucar que continham».

E' este o priticipio fundamental do pro-

cesso da dinusio e, como vc, a sua raciona-

lidade é tal que v.ào se explica bem a razão

de ainda não o termos adoptado em larga

escala, como, aliás, se tem leito em outros

paizes.

Para o completo funccionamento do sys-

tema, existem diversos apparelhos acce&so-

rios, entre os quaes uma machina de cortar

cannas, por meio de navalhas apropriadas e
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uma moenda para a expressão final do ba-

gaço, destinado a servir ccmo conibustivel.

Poderá a diíTusSo ser applicavel á canna,

com o mesmo successo que na belterrsba?

Responda-nos o sr. Castilho:

«A diíTusflo é, como se sabe, a extracçãa

pela osmose, a qual se opera alravéz de um
corpo permeável. No tecido vascular das

plantas esie phenomeno tem logar atravéz da

membrana cellular que encerra o sueco da

planta; e a intensidade da osmose está na

razão inversa da resistência dessa membrana.

Ora, na canna de assucar o tecido vascular

não é mois resistente que o da betterraba;

logo, nao ha razSo para receiar-se que a

acção osmotica seja ahi menos intensa.

Outra lei que rege a acçáo osmotica é a da

densidade dos líquidos, sendo que a inten-

sidade da osmose esíá na razão directa da

diíTerença de densidade dos liquidos... O
sueco da canna tem a densidade media de

1,070 e o da betterraba de 1,060,

Logo, pela lei acima, a intensidade da cor-

rente será maior entre o sueco da canna e a
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agoa, cuja diiTeronça de densidade é=1.070-
l,nr,n„f,,,;70, que cnlre o sueco da bcilerraba
e c^,;.:o.'1 cnja difTcrença é=^l,0';o-.l,cuo=

Porlanlo, a difiusão da canua se effeclua
mais iccihr.cnte que a da belierraba..

C:on. cannas v,uh pobres do que as nossas,
c-uja riqueza cm saccharo.c era .cpresenlada
porno;,,.eriíicouo sr. Castilho, nas Antilhas
c nos hsíados-Unidos, po.ccnlasPns de extra-
cção de nssucar correspondentes a cerca de
li'/,,. I>ahi é Taoil de prever o .,uc se con-
se£iieii'i com o emprego da diííacâo enire
•íòs, cujas cannas cuccrra.i até 2^;- „ de sac-
cha.ose.Com inna porceníasem de extracção
egual a da belto raba e com o dubro da produ-
cçao en. pe.o.por unidade dearea, poderemos
ccnseíiuir o duplo rcnaimcnío do nosso assa-
car, cm rcla.jão áqoella matei ia prima. Isto
sign;!ica que, sendo o custo medjo da nossa
producção scusireimonte e-iai ao do a.su-
<-ar da bettcrraba, poderá eile baixar a nie-
íade c, portanto, ncs collocar cm condições
dc nr,o temermos a concurrencia da nossa



nvnl. L, pois. ac arar.fU- faluro a niduslna

assuoarcira tMitrc lios podem cíia lundii

miHlo desonvolvor s'.\'. o!i! ir.u.oqur; tcnliamos

cugeiíiio c aiíc.

O sr. (.aslilho pousa, com razão, que, cm
vez dc cslairaos ;i uilrodiizir uperfciçoa-

uioiilos no,s nossos t)rocf's- os do exlracçSo

])or expressão, sci ia mais ccoiH iiiicd adaptar

ns iiossiis ti'^inr.s ;io íuniTioinunciito do sys-

:-)f;:;i.iiio n:, .-icu-i rolrul<)s. ui!i;t UM.na í\\is

l^n<•^.^^.• .-.d.iiiíí) í.iiadadas (!< <'aiui3s r^or safiva,

mesmo com a riqueza saccharina dc 1 i

o ;'.ii!'i;i(.Mito da íMraccao do ai.sucar por

dl 1 sai^^eiiadi iiuid ti ik^ if'c>- 'úii

ciiia <i'je dispensa (|iia!qiicr oonimcnlano,

porque clhi, porM so. responde a lodós os
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O outro ponlo sobre o qual convém que

insistamos é o relativo ao pagamento das

cniinas pela saccharose nellas contida.

Quando fur.daram-seosprimeiros Kngenhos

Centraes entre nós, já vimos que o governo

de enlSo premiava, de certo modo, esta pra-

tica.

Por outro lado, taes eram também as espe-

ranças dos fornecedores, como se depre-

fcende da seguinte passagem exlrahida da

obra do engenheiro Mattos:

1. "—EmpregsnJo-se gerailorPi, era oujas furnalhas quei-

ine-se a leuba e e oirvão conjunotnmertP: sondo distiuetos

«9 goraJores em que a oaiuuustiio íòv àlimentada só pelo

ttagaço;

2." —Conseguindo-àp ouiu appsrelhos cnals aperfeiçoados,

íomo 03 de fireiner, diminuir oí gastos uo vapor e reduzir

fts perdas de calor.

E' certo que k maior diluição do caldo e.\jge maior evapo

la^ão; ma?, é certo também que a maior estracçio cor,-

Regrida na diiíusão compensa e remunera o excesso poa-

sivel de oombustivei, íFiea, pois, de uma vez par*

sempre demonstrado (di^ o Sr. L. Castilho, terminando ©

estBiio desta qTiestiio) que esse exeeaso de despeza d»

«ômbtLstivel não passa de nm espantalho com qua cs ooas,

tractores refragradao feem ati-.v&a-la da credulidade pullii-s..-'
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fivo.. p:.

trlf



Nacl i' :'liurr, entre as suas con-

não pelo peso

nas por seu

: eslc caso pelo processo opUco (pola-

riiiiohosi ou polo processo das dtnsidades

T areometro

-lia do Gay-
V i;jas porcen-

Clã sr.cí liurosc ;,.io iornecidas pela
ii:b( l!ú de Fellet. Mas, o orcomeíro Brix for-
nece lambem directameníc a porcoiíagem
de saccharose. Peio polarimetro de Laureai,



connecencío se o nesvio cv, luz po!ans;:dn,

oliteiu-se. na ía.ocLa corresDoiiaeiíte. a por<'

(•cnuit;cm Qc ,sai-;'!iaras'.\

]-.;!! rcsimi''. coiu l^iirao csla nruneira parte

i" '
,

u DCMiso assim

< o:-; (la i!U.!iisLi !a. a

1 .1, ?r- inenos entre

a •I I Cl ia que

j
. . r; Da. h ontao,

: i , -li: '•.
i»! «-visocs CIO pas-

.'iiios urn clia renour a to-

: do velho aLTicLiltor de

. > Mi..!as:ii:i uiu momento em
"i lÍ! dl s( iLOCia

'

- ' -ior<_-L>s licaiii iniDotentes. quaiuio elia

) l u ) q ( a 11 l 1 i / iK) Ic d 1

lhe.

Deoois. ella exgoiLa-se em vans tenialivas

e osia naturcv.a. sempre mccssanie. retoma

enlao seus direiíos pela volta a oraem admi-

tis; Notj-e íiir loj Ajielioralioiví a lutiojuiro dana

la lalincauoii de Miicre Lxofique—par H. liotessier'

proiirietaire a la Uiuiueiupe— Paris, lS4u.
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ravel qne (,11a esij-ljcluccu p-ri c-u'

tio .Kl,. ,. .
. ,

"
'

y V "

'

niioíi de cxporU

:!u oulro assumplo,

' r; sido lai gamente

> próprio para re.

reíirc-mc aos pre-



• • T w ^ pr í:.:.-
,

;'-!•.:•>! ii.!!.i-odu?,i(los na França,

viUu-so ;i probibiçAo

' \r biiilo c ]ulgou-se

1 > I o> ivo 111' (Ic . ch-

naí;ò8s,eslahciecendo-se para fslns uni premio

>•
. ,<u> .ilif liiU)-, (> I csSí.iielocidos

, , , , . a!.

lU;ii:s j;(í> ^

Juiiiinil dl! fí

iuu[U(_'!!r ar.iK

M. Gr;u'x, <

xporla-

I 1 o

;i'r o

<ios
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;
s u c a rc s c-X í ra 11 iro s,— fa\-n r

,

J cos . ,^U(".LS li, „ ,

lados dos pai

ciiiieiiio (ic iio\(/> iiiijui^ío^ .s

^'i cH 1 ,n d i u( (, ,>„do cc dis-

^'Aíju.uo dcqae ícmx' acla:ilir.tnie a intíus-

Ir . CS I. aiciK, n lo i a l.^u 'in^

ii.Liu.v j,.u-uo, c uma siípcrpicda', çào crcs-
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conto: vcçsos pj-cmíos de extiorfíioiío não farão

a sen: v'ir,

U!is 11
'

= per

SUíl \ : - '>

.!', ona-

tío, sus;..' !

resu!iau(i ;ii;aixa:' o '

trangeiro, ao j).isso cilk."

tivos conduzem a alvj. no 'ir . n;

Lm todo o caso, a lei loi approvaaa.

Apreciando a legislação íranceza e tombem

a eurocca sobre o regimeni dos prémios,

assim se oronuncia ives Luivot;

«Toda esta legislação e uma machma des-

tinada a augniciuar a produccao; porem, era

inriusuia. nao se produz pelo í^oslo de pro-

duzi' > -^ii 1 j a \ c a Oi 1 r ^ ,c que a

lei iinpelu? o iabncanle (le cssi.cr.r^a íanri-

car, ella fcclía-ihe a sahida a laij/iraçao, tri-

butando o consumo interno com laxas des-
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^Di uracníi-, arlia que a primeira condirão
P^.ra a solurão da cd.e , . „ dos
prémios».

prossn.o dos prémios. Finai^^ c -if, a ui)i;:;;i
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ica-

... -, ..i;,c. l,.:'^ i,M...>',:o ; 'vvcir^ a

i
I

' . . ^ x^- lii ;ii ( s f > í i-:Mii;t i ros ,1)0S.

]!.;; : , OU (]UV I I . • NM 1
I

' ! 1 i l^nrOCS

]'„stes ini()í>s!os, ciianiiHicj^ coiu^-rvvnUing

tliilics i\a i !!;Tl;ilerr.T o nos l-.sl:i,dos I 'nidos,

oiulc } \ vi;L,or;Mn. runiiii ci;u;iln.iMt'iC tsiabr>le-

eidos lu-is índias, cm |:si.;.. pelo ImJi.im Un i/T

acl, com coiífliríio <'\|»i.-ssn de c.qualarem

ao picinio (Ia nav cjiId;;;-; cxporiada.
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Um cíTcilo desastroso que (em exercido o
preniios de cxpoí tação, pagos a custa dn ].

posto de conr,umo cobrado rics p.iizos .

ducíojo . ^ -.r'. . .
,

-
,

consu.i:

E' c -

beça ií:m. jLí.ím a-M- i.;;, ^^.„.,,j.j,

Europa: .

i

.

.c ,ia

^"Sl^terra
j^ij^^

Allemoiíha

França. .9

Ausírhi

Como se vè, a Inslalcrra, que importa as-
sucar, consome muito mais do que a Alle-
manha e os outros paizes productores do
continente. A razão de sei deste íacto já
vnnol-a anteriormente: a ;.omma dos impos-
^'^^

' ' ""';a para premiar-se a expor-
' í-jeokilo do assucar frarcez
'

'
' " ' o liiplo do seu preço era

No roancio Aí^ricola, ultimamente havido
nesta capitai, pronuaciei-me do mesmo modo
contra esta pretenção.



'

: lacio c nao

o :oostos sotre

£-.0 passo que os

re o assucar. nao

novo ivã-

OC ^LJ l I ) (.1 ( O 31 >.
,

ao mesmo tempo. lr'Uricarii'.'S ar mcrcsdoria.

A r-UI :

' JUe OS

prcn.m- - olle-

IC (
I 1 llo-

\nii;:^iK]a oue í-o)>ie o seu eoverno

exercem os [ roni^jeianos das usinas. A silua-

(.0 13 t l L cl b I íc < rn I loc^a,

a cusia ao saenucio da noção inlcira!

Conheciua a nossa situação na ciise assu-

careira. apenas j_'Or compei-sacocs aenvadas



,
(los trr.ciados coiumortiaes

^^!A'in.a saLida para o no^

-

co!i-,oi]!ir j^iinais na Mia in >

JlOíiSo CouSíiin. ,

Alún dac.

<ie.si.:

i)iai(M

cm ((>;.

niio (!

niais i;i

do pcnv

a minha Jui -

raia coiíservar o nu;sino iiiodo

3 caiina, a

,. ,

' ' ' " " '^
'

jui,^',;iM que, pelo
J-lo „H.smo da Du-opa iK^fmder abolir os



mu-

nao 101.11

anon n
momcrno

sob pen;i

maiores.
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siflacle rcro-r— - - ^
, .

-
. ajoes de crediío

' que se

iuindo e

''-'níe a

do c )fc c

partictilaj-.

tem n

r<^ it-ct SC ti

a lavoura cie

qt't 11 o J n
rosos para o r

''''''' ^^^coiuiuc.d. d.sipoa-
rtcci e .sim de diminuir; a canna precisa



manlcr-sc. pelo menos deirao dos eslrciios

imilcs em que cila se la aesenvolvendo,

ale que a calma se rcslabeícca c clia possa

enlão prosperar livrenu iue

Por isso, acho legilima c considero lusla

a intervenção do uovcrno ei^i st'.' auKdio.

i|i!o y-lic sc]:í ^iiK az deve,

ser jieciiniario.

; cr clie prestado: aos fabru

Sob cjiie lorma Iara o qovcrnc' esses empres-

amos: dl! cctamenlc, ou por intermédio dos

Oue osjiccie tlc credito lhes servira de

i)Lise: o inunovel oii jivpolliecario, ou o movei,

mediante penhor agrícola, a curto ou a longo

praso. ou mediante penhor mercantil?

São estas outras tantas questões concretas

que só os directamente interessados em
sua solução podem concorrer para as bases

de um accordo definitivo.



Provavdiucbto, dVIU.s se acciipará a (:<

possi-

cio. .V

dos li-

so n-jo I

__produc[os.

:(->iiti que ]ios coiíA-em, a quu
a rnamilençao da paz c a

Iractados pouco

siicnr. pe!o boi o
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Demais, o eslabelecimenlo de tarifas míni-

mas ou mesmo a completa isenção de imposlos

sobre as mercadorias mais dignas de pro-

tecção não poderão deixar de exercer uma

iniluencia benéfica sobre o alargamento do

consumo e de determinar o abaixamento do

preço, em relação aos productos das outras^

nações que não gosarem de eguaes regalias-

E' certo que o custo da producção das

nossas mercadorias pode ser uma causa de

embaraço para a sabida dos nossos pro-

ductos. Mas, é certo também que, se isto se

dér, o[nosso governo terá, pelo menos, cum-

prido com o seu dever e então só restará aos

rsacionaes o recurso do esforçarem-se para

que as suas mercadorias sejam produzidas

em condições de preço e de qualidade mais

favoráveis ao consumo extrangeiro.

E' possível que na crise actual da industria

assucareira a grande superproducção européa

tenha determinado um tal abaixamento de

preço que nos seja difficil estabelecer -a

concurrencia, sem sujeitarmo-nos aos pre-

juízos communs a todos os productores.



Todavia, isso não conslituirá motivo para

qu2 deixemos de seguir o caminho indicado,

porquanto temos a certeza antecipada de que
crise não será perpetua.

Na iiora actual, a Allemanha j;i procura, nas
applicações induslriaes do álcool, achar um
derivativo para a matéria prima constituida

pela betterraba. (IG) Grande c o numero dos
operários que ali se acham sem trabalho,

A crise assucareira produzirá, portanto,

iiaquelle paiz c nos outros productores da
Europa consequências mais graves do que
entre nós.

A falia de remuneração do capital dará
como consequência, a principio a estagnação,



e depois a diminuição da producção, maxime

•se forem ali supprimidos òs prémios de ex-

porlação, como se projecía.

Isso {[uer dizer que, no fim de algum tempo,

o equilibrio se restabelecerá, multo nos tendo

aproveitado o esforço que lizermos para re-

duzir o custo da nossa mercadoria.

Entretanto, emquanto estes factos se pas-

sarem, iremos conquistando os nossos merca-

dos, a custa de tratacdos commerciaes, espe-

cialmente com os paizes americanos e com

aquelles de que fasemos grande importações.

6 passada Uma vez estabelecida a corrente de

consumo a crise, a nossa situação melhorará

forçosamente.

Já tive occasião de notar que o custo dé

producção do nosso assucar é pouco mais

elevado que o do assucar extrangeiro e, mais

ainda, que elle poderá descer a metade d'este,

quando introduzirmos em nossa industria

os melhoramentos que ella reclama.

Portanto, é evidente que, se além desta

vantagem, conseguirmos obter a isenção dos
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impostos de exportação e outros, e a isenção

ou o minimo dos impostos de importação:

nos paizes coiísumidores, a nossa victoria

ficará garantida e nada leremos que receiar

da concurrencia da belterraba.

Todas as nações do inundo, para desen-

velvereiu a industria indígena, tèra recorrido

á esse proteccior.ismo, contra o qual tanto

se insurgem os economistas.

A França, a partir de Colberl, fez delle o

principal lemma de sua bandeira commer-
cial.

Os Estados-Unidos devem, em grandeparle,

a sua espantosa expansão industrial á appli-

cação dos mesmos princípios.

Em unia palavra, póde-se airirmar que egual

conducía têm observado todos os paizes

cultos.

A Inglaterra, que tanto o empregou nas

leis da navegação, delle tem sabido tirar a

maior somma de proveitos, devido a sua

situação excepcional. O proteccionismo inglez

apenas disfarçado, mas é pro leccioni smo



Comprehendendo a necessidade de avassalar

o mundo com a sua marinha mevcaiiíe e

reconhecendo a aptidão de seus íiihos para

os domínios indusíriaes, a Inglaterra pregou

o livre cambio j)ara iirar delle todos os

benehcios. Comprar matéria prima para fa-

bricar afim de re-exportar, sem embaraços

aduaneiros, tal tem sido, até hoje, a sua po-

litica sabiamente commercial.

Querer, porém, collocar os paizes agrícolas,

como o Brazil, os paizes productores de

matéria prima, nas condições de seguirem

a mesma politica é pretender trazel-os ma-

nietados, em beneficio exclusivo d'aquelles

que exploram as suas riquezas.

Porque razão não se conformaram os Esta

dos-Unidos com esses conselhos, encapados

pela philantropia ingleza, occultando, no fun-

do, o mais desbragado interesse?

O Brazil e os paizes sul americanos, em
geral, têm seguido mais ou menos o plato-

nismo do livre cambio; mas também, que

differença vae delles para a Norte America?
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Já é tempo de não nos deixarmos engodar
por esses ardis e enveredarmos corajosa-

menle pela única poliíica que nos convém—
a dos nossos interesses nacionaes—attenden-
do á pratica seguida pelas outras nações.

Percorrendo-se a lista dos nossos tracta-

dos commerciaes, (17) até 1800, íica se conven-
cido do espirilo platónico que nelles sempre
predominou e das poucas vantagens que po-
demos conseguir, sob o ponto de vista pro-
teccionista.

Em accrescimo dos nossos males, o único-

tractado que muito nos poderia ter convin-
do deixou de ser assignado. Reíiro-me á pa-
triótica tenlativa do sr. Marquez de Abrantes

(18) na Allemanha, cujo mérito consiste em

Antoni.. 1 .'I '
.
] i;,

Jndu.t.i, l'r._,vi.icia '.la l:al;:a, oiu!.;. ac.n.Plhoi, o

emj.ie^o do I a^avo -omo combKstivei. Vilco ,ov. riogio
Jliddiíci, polo ))r. Vilia Nova Machado, Eio— 1865.



comprovar o seu acendrado patriotismo e os^

altos talentos de que era dotado.

Tem tal actualidade os seus conselhos,

define elle tão bem a verdadeira politica com-

mercial que nos convém, podem as suas le-

ci:ões aproveitar-nos tanto na epocha pre-

sente, que não posso furtar-me ao desejo de

pôr sob os olhos do leitor os mais concisos

trechos de seu importante trabalho: (19)

«Com efleito, não presumo que alguém

haja de bòa fé que julgue, á vista da infe-

rior qualidade dos nossos produclos, com-

parados com os semelhantes de outras ori-

gens, dos poderosos rivaes que temos em
Java e Bengala, Havana e Manilha, e da cru-

zada que se vai pregando e formando contra

o trabalho escravo, que devamos cruzar os

braços, e não dar um passo que alente a nossa

producção e evite a nossa ruina.

Conhecido o fim que temos em vista enão

podendo, ser alcançado, como é evidente,

(19) A Missão Especial do Visooiídf? de Abrantes, te

Outiíluo de 1S44 a Ortr.liro de 1S4G—Rio, 1S5-B.
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senão por uieio de Iraclados; vejamos qual

seja o que nos convêm.

Tres são as espécies dos traclados em uso,

lendo por cbjcclo a manUnça de bua intelli-

gencia, e o deseuvolvimenlo da riqueza enlre

as nac;ões: os de mera reciprocidade, os ds

.coramercio c os de navegação.

Os primeiros são aquelles que, conservando

o slatii-qiw, limilam-se a conceder o que con-

cedido fôr a outros e.nada mais: usam d'elies

as nações novas ou menos cullas, afim de se

apresentarem, ou commuiiicarem-se directa-

mente com as outras do mundo; havendo

por isso quem os eguale, nos effeitos, á

simples troca de bilhetes de visila. Os segun-

dos são os que estipulam, a favor dos res-

pectivos pi oductos, diminuição reciproca de

tarifas.

Eos lerceií oS aquelles em que ha reciproca

e eífectiva concessão de favores aos navios

respectivos. De certo, que em todos se em-
,prega o termo reciprocidade; mas esta é

^uasi sempre nominal nos primciro.s, e nunca
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•deixa de ser real nos segundos e terceiros.

Isto posto, manifeslo flca, que o único tra-

ctado conduceiíle ao um que lemos em visla»

é o de conimercio, e que ao mesmo tempo

favoreça á navegação.

Examinarei agora se a sua negociação é

possível.

Está hoje bem demonstrado que traclados

de commercio, verdadeiramente taes, são pos-

síveis sòmcnte entre nações que tenham: 1 °,

productos diilcrenles, cuja troca sc promova

sem ollensa da própria industria e cultura;

e 2" tarifas de direitos elevados, cuja dimi-

nuição reciproca ofTereça vantagem aos con-

sumidores, sem perda dos productores tío-

mestícos (*): ora, felizmente o Brazil e o

ZoUverein acham-se em ambos os casos, ou

estão predispostos para a negociação.

Em conclusão: não podendo o fim que

(*) .Veja-se o Relatório da commisião da Camara dos

Deputados da Bélgica sol)re a lei dos direitos differen-

ciaes. apresentado por mr. Foere. na sessão de 22 de

.Dezembrode 184 1.
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temos eta visía ser preenchido senão por
um:tractado e não podendo este ser vantajoso
sem que haja diminui(.-ão das tarifas ou esti-

pulação de direitos differenciaes, provada está
a conveniência de admittil-os.

Peço agora licença para uma observação.
Já iui propenso á egualdade do comraercio

para com todas as nações, e avesso a res-
tricções e diRerenças, confiando pouco no
systema pioteclor.

"*

Mas, a analyse dos factos, e não a auctori-
dade dos economistas, tem modificado
opinião que havia iormado

Pouco me importa hoje que bons escripto-
res ensinem com ardor o systema opposto
ao que os homens de estado de Inglaterra
e França tèm seguido, seguem e seguirão.
Dou de barato, que maior seria a prospe-

ridade destes paizes se outro systema tivera
sido adoptado; mas, como estou bem resol-
vido a dar-me por contente se o Brazil alcan-
çar essa mesma prosperidade de que actual-
mente gosam a Inglaterra e a França, não
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farei guerra aos meios por que ellas a

obli víi!'c m.

EslGs meios foram e são— direitos prohibi-

livos que ainda exislem; direitos dillerenciaes

que ainda conservam; acto de navegação que

ainda mantêm; [direitos protectores que Tão

modiRcando, mas nunea abolindo. (")

E' sobretudo digno de reparo que a im-

prensa c diplomacia inglezas, como á porfia,

não cessem de aconselhar ás outras nações

a adopção de um sj stema liberal em comnier-

cio, que a Inglaterra de facto condemna, e

da reciprocidade em navegação, que a mesma

Inglaterra de facto torna illusoria: condemna,

(") KeeoniDiendo a leiUir;; do opúsculo que o ex-mi.

nisíro Uladstoiíe araba de publicar sobre o efleito das

.leeentes medidas linaneeiras de Sir R. Peei, London.

18ij; a da Tarifa Ingleza, impressa depois da adopção

destas medidas; e dos artigos sobre a—necessidade de

Proteger os interesses domésticos em liarmonia cora os

princípios do conimercio livre—publicados pela sociedade,

ntitalada—Liga Dome itica—nos Estados-rnidos, e que se

acham na .Mer.'hanl's Magazine and Commercial Eevew,

New-York,— IfiS.
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porque vae sempre pelo caminho opposto ao
da liberdade aconselhada: torna illusoria,
porque, apesar dos innumeros Iractados de
navegação reciproca, que tem celebrado
e celebra, ainda hoje, não entra para o con-
sumo de Inglaterra produclo algum das cinco
parles do mundo, que não seja á bordo de
navio inglez, se exceptuarmos algum da União
Americana, cuji marinha mercante já é
exhuberante, ea única que começa a rivaali-
sar com a ingleza

A adopção de direitos dillerenciaes torna
indispensável a de certas medidas que obstem
o abuso, tão possível como nocivo em qual-
quer commercio privilegiado que duas nações
por concessões reciprocas, estabelecerem'
cntte si.

A de e.-J^ir-sc que a importação dos géne-
ros favorecidos ou privilegiados seja directa,
ou íeita sem escala intermédia do paiz pro-
ductor para o paiz consumidor, é uma dessas
medidas e a mais essencial: é absolutamente
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precisa para que possa haver fiscalisaçSo,

e recoiihecer-se com certeza a origem pri-

vilegiada (los productos; porquanto só por

esse meio haverá regularidade na expedição

dos certificados que devera acompanhar os

mesmos productos, e na verificação da au-

thenlicidade e exactidão dos ditos certificados

no logar do consumo.

Concebe-se facilmente quanto seria difficil

essa regularidade, e quantas fraudes pode-

riam ter logar se, permiitida a importação

indirecta, fosse licito ao especulador com-

mercial o mandar vir de qualquer enlre

posto, ond,í todas as origens se confundem,

géneros que tivessem de ser admittidos cora

mais vantagem do que os de semelhante

natureza e qualidade, que concorressem com

elles.

Isto basta para justificar a conveniência de

favorecer-se somente ao producto que fòr

directamente importado...

Para ser bem entendido, cumpre que pre-

viamente declare a opinião que tenho for-
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mado sobre a politica comniercial que mais
nos ccnvcm, opinião que posso emittir como
qualquer oulro brazileiro.

E- verdade que Iodas as nações gosam
actualQiente de egual direito no Brazil, e por
consequência que, não havendo alguma que
se possa chamar favorecida entre as demais
a estipulação d este artigo deve ser ou com-
mum á todas ou não concedida á alguma.
Mas, como entendo que esía situação, eireito

da terminação quasi simultânea dos tractados
que tínhamos, é provisória, e deve ser modi-
ficada, como o exigem as necessidades do
nosso paiz, de cuja prosperidade convém
que nos occupemos um dia; não me persuado
que a dita estipulação seja inútil, ou que
d'ella não nos xeuha algum proveito.

Estou profundamente convencido de que
a situação presente do Brazil, em relação ao
commercio, aconselha-nos a seguinte poli-
tica -que asseguremos já o mercado do Zoll-
verein, antes que a Ilolianda e a Hespanha
o aproveitem para si, e fique a Ailemanha
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vanlajosamenle supprida com os productos

cFç Java, Madeira, Bavana e Manilha; que tra-

ctemos sem perda de tempo de negociar

com os paizcs que não possuem colónias, ou

que efleclivamcnte consomem nossos pro-

ductos, como a União Ameiicana do Norte

Áustria, Portugal, Sardenha, Bélgica, iJuas

Siciiias, e mesmo a Hussia, e ainda Dinamarca,

quando esta se preste a diminuir os direitos

do Sonda, e que com lodos estes paizes

estipulemos favores^rcciprocos em commer-

cio e navegação, adoptando, porem, quanto

á esta, o invariável principio de não egualar

os nossos navios senão aos daquellas nações

que admittirem ao seu consumo o assucar

e outros productos da nossa lavra e indus-

tria.

O alcance deste principio é obvio e sua

utilidade evidente.

Seguida esta politica com perseverança,

não nos faltará, mesmo anies dos dous annos

depois de executado o tractado com o ZoUve-

rein, nação, ou nações favorecidas, a quem



82

se estenda o gozo da estipulação que explico.
Isio pelo que nos toca.

Agora pelo que respeita ao Zollvcrein.

Segundo os tratados de navegação em vigor
entre a Prussip, que representa oZoUverein
como potencia marilima. e outras nações da'
Europa, a ingle.a, J^ollandcza, portugueza e
belga são actuahnenle favorecidas, e é de'
esperar que breve o seja a liespanhola. Destas,
somente a portugueza e belga, adoptado o
principio acima indicado, poderão ser favo-
recidas no Brazil: as outras, que repellem o
nosso assucar, que restringem o consumo
dos nossos productos, não estão no caso de
o poderem ser; e, então, para que estender
aellas o gozo do favor que agora estipula-
mos?

Excuso exp!icar-me mais para provar a con-
veniência da proposta limitação (conjuncta-
niente), que tem por fim, .não dar favor senão
a quem nos retribuir com outro..

Depois destas palavras que poderemos mais
dizer? A questão se acha formulada em termos
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Ião claros e precisos que apenas podemos

pedir a sua solução, tal qual se acha indicada.

Fosse esta a politica seguida pelo Império

e depois pela Republica e outra seria hoje a

nossa situação. Infelizmente, todos sabem o

caminho que temos seguido, porque o gover-

no entre nós só se decide a tractar com serie-

dade dos nossos mais altos interesses nacio-

naes quando a isso é coagido pela opinião

publica. Bemvinda seja a reacção que agora

se annuncia, e que ella fructifique é o meu
mais ardente desejo

Outra questão que muito tem sido discutida

a propósito da crise da lavoura, é a da orga-

nisação do credito.

Aqui, como em outra parte, têm sido, até

agora, infructiferas todas as tentativas feitas

no sentido de organisar-se o credito ierri-

íona/ propriamente dito. A letra hj-potheca-

ria, que delle se deriva, "é sempre um instru-

mento de baixa cotação, isto é, depreciado.

Este facto resulta da sua natureza inconver-
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livel, aLtenlos os privilégios que sempre cer-

cam o immovel.

E' certo que as applicações da lei Torrens

na Austrália deram bom resultado; mas, entre

nós, onde as condições são outras, elia jamais

nos poderá fornecer a mesma somma de be-

neucios.

Desenganados cora o crcdiio immovel, te-

mos, de algum tempo para cá, voUado as

nossas vistas para o credito mooel. Mas, até

aqui pelo menos, novas decepções têm sido

o remate desta outra cruzada.

Semelhante fracasso não deve, entretanto,

sorprehender áquelles que procuram ver mais

longe nestes assumptos.

Com clfeilo, duas razões poderosas têm

contribuído para cs rcsulLudos negativos á

que temos chegado. De ura lado^ a natureza

da instituição bancaria é essencialmente re-

lativa á moeda; portanto, só cs papeis con-

vertíveis cm espécie com facilidade é que

estão nas condições de goz£.r das vantagens
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de uma rápida circulação, tendo-se era %'isla

a garantiu que elies encerram.

As traRsacções couimerciaes são, enlre

todas, as que maior somma de garantias oire-

recem, facilitando ao mesmo lernpo a con-

versão. Por isso, a verdadeira expansão ban-

caria limita-se geralmente á carteira com-

merciai.

As explorações agrícolas ou industriaes,

r.ecessitando de capital a juro baixo e a prazo

longo c não tendo a mesma facilidade de con-

versão, scham-se, por isso mesmo, peadas

e só vencendo muita resistência ou cm cir-

curastancias muito especiaes poderão lograr

ura certo desenvolvimento no domínio ban-

cário propriamente dito.

Dahi a reluctancia natural ollerecida á

organisação dos créditos territorial, indus-

trial, ou agrícola. °

Ha, porém, um s')gundo motivo e este, a

meu ver, mais poderoso, para contrariar não

só a organisação do credito real, mas ainda

toda e qualquer outra forma que as insti-
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tuições de credito possam revestir entre nós,

Refiro-me ao nosso meio circulante.

Com o regimen do papel-moeda, seja de

curso forçado, seja de origem bancaria,

nem o credito publico, nem o credito comme-
rcial, nem qualquer outra espécie de credito

poderá jamais organisar-se dennitivamente

entre nós. E a maior prova que disso temos

é a interminável serie de esforços até aqui

empregados, a partir da nossa emancipação

politica, sem que nada de efficaz tenliamos

conseguido.

A base é falsa, por ser inconvertível, ins-

tável, dependente do capricho ou orientação

dos go^ernos. De mais, elia não gera um
regulador possivel para as emissões ou con-

versões e desperta o constante receio do

extrangeiro, quando não serve de pasto ás

suas mais desenfreadífs especulações. Por

outro lado, ella annulla o trabalho nacional

ou, pelo menos, muito o reduz, ao contacto

das transacções cambiaes. Sobre a iiqueza

dos Estados a sua iníluencia é desastrosa e
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quanto ao credito eila impossibilita a sua

organisação.

Para que, pois, essas vãs tentativas de

organisação de credito agrícola entre nós?

Podc-se, é verdade, neste sentido fazeralguma

indicação; mas, antes de tudo, deve-se asse-

gurar o seu caracter provisório, sem se poder

mesmo garantir a sua efíicacia.

O primeiro passo a dar neste caminho

seria, pois, o da conversão do papel-moeda e

somente quando a conseguirmos poderemos

ter instituições estáveis c oppor um dique

ao exgottamento das nossas energias.

As nossas reformas financeiras, até aqui,

têm sido nullas neste sentido: pode-se dizer

que somente uma vez esta questão foi tra-

ctada devidamente — durante o governo do

gabinete Ouro-Preto; mas, como essa patrió-

tica tentativa. foi abortada, em consequência

do advento da Republica, certamente não

me acho era erro, affirmando que o caracter

commum e invariável de taes reformas tem

sempre consistido, até Iioje, no duplo au-
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gnaento dos iu^poslos e da nossa divida ex-

terna.

Não é aqui o Ioí,'ar próprio para cccupar-

me da solução que reclama este urgente pro-

blema, o qua! já mereceu de minha parte

a contribuição que me foi perraitlido pres-

tar-lhe. (2u)

Entretanto, direi alguma cousa sobre o que

podemos tentar, com relação ao credito atíri-

cola, embora esteja convencido de que os

nossos hábitos muita difficuldade porão á

execução de um projecto complexo sobre

este assumpto.

Em uma Memoria qae enviei ao Congresso

Nacional de AgriciiUura, a pedido da patrió-

tica Sociedade que o promoveu, já tive occa-

sião de maniíeslar-me a este respeito.

Então, como agora, sou inclinado á ado-

pção dos Bctncoa Populares da Lombardia, de

preferencia ás caixas Raifleisen, cuja execu-

ção exige um meio mais apropriado ao seu

desenvolvimento.

(->',') \ulí o Ilcxijá''' 'lo l'"í'<''->i'">-^'i Itefonnus
^

Ilancíiria. (Irra ntcníoi '" c Mo,i< Ir.iin. S. Taulo 1899.
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Léon Say, {*) que visitou os bancos popu-

lares em 18S3, assim os descreve :

«O primeiro banco popular no qual entra-

mos foi o Banco Agrícola Milanez. E' uma

sociedade de onr, membros, cujo capital é de

2:!8.20O francos. Ella reúne em sua caixa eco-

nómica as pequenas economias de 881; de-

positantes e só emprega seu capHal e seus

depósitos cm fazer empréstimos a seus asso-

ciados ou em descontar suas letras. Tinha

em carteira, em :U de dezembro de 1882,

cerca de 7Í2.00O francos de letras.

A caixa económica alimenta a dos descon-

tos- Foi ali que, pela primeira vez, eu vi a

caderneta ao portador O Banco Popu-

lar empresta com garantia de uma caução ou

desconta letras á ordem com fiança de uma
pessoa solvavel.. . A garantia do Banco

resulta a principio de sua clientela que é

limitada e depois da fiscalisação delia por

si mesma

O Banco Popular de Milão foi fundado em.

*
(*) Dix Jours daus la ílaiite Italie.
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1865, ha 18 annos, sob a inicintiva de S. Luz-

zatti, lendo por íitn facilitar o credito aos

societários per meio da cooperação e da

economia, e começou suas operações em ISGij,

com um modesto capital de 27.000 francos.

Hoje seu capital, dividido em lri7.832 acções,

eleva-se a 7..S',»1:OOOSGOO.

O Banco possue 17 milhões de depósitos

€m contas correntes c ;il milhões depositados

na caixa económica.

Além de sua séde social, o Banco tem duas

agencias na cidade e ccrresponde-se com

todos os Bancos Populares da alia Itália, cujos

papeis ello redesconta.

Sua correspondência é feita com 228 Bancos

Populares, fazendo com elles cerca de 2l(i

milhões em negócios por anno.» (21)

Os bancos Lmzalli resultaram de uma modi-

ficação das caixas Rai/[eiseii, pela combinação

destas com o sj-stema Schiillze Dclilch. Ora,

como entre nós esta ultima instituição é

(21) Garnkr, Traitè dT.eoiiomie rdiliiiue, annoté par .

jKnãré Lièssc.
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explorada pelo governo e em beneílcio do

Thesouro, segue-se que a primeira condição

para introducção dos Bancos Populares, em
•nosso paiz, consiste na suppressão das caixas

económicas officiaes.

Ahi está, mais ou monos, traçado o caminho

a seguir pelo legislador brazileiro para tentar

a reorganisação do nosso credito agrícola.

Contra a adopção das caixas Raiffeisen no

Brazil, tenho a satisfacção de chamar em
apoio da minha opinião a de ura publicista

de merecida reputação : (22)

«O segredo dos maravilhosos resultados

colhidos na Allemanha pelas caixas Raiffeiscii

está no dito do camponez de Loreg;í!o á

Wollenborg: somos cem pessoas que reciproca-

mente nos vigiamos de modo que é impossirci

um de nós fallar ao seu dever.

Este concurso ('e circumstancias especiaes

somente se encontra nos paizes de população

•densa, de núcleos habitados a curtíssima

(22) N iáccniie de Ouro-Pretn—Credito Mcvel, pelo Penhor

e Bilhete de mercadoria—Eio, 1898.
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distancia uns dcs culros, dispondo de fáceis

ineios dc cominunicação, e não no Brí.zil'

entre cujos estabeleciiumetos ruraes, villas

e cidades, medeiam dezenas de léguas, sem

uma casa, sem um único morador e onde vive

um povo, digamol-o cm honra, mas egual-

mente por infelicidade nossa, que se distingue

por sentimentos de tolerância, dc condescen-

dência e de exaggerado altruísmo, como em
nenhum outro se observa.

Admitíamos que uma ou outra associação

deste género possa prosperar em determi-

nados pontos; mas, serão exemplos raros e

durante muitos annos não terão o desenvolvi-

mento necessário, para attender satisfactoria-

mente a uma classe tão numerosa como a

lavoura, que em toda a vasta extensão do

nosso território lucta com difficuldades, que

a vão induzindo ao desespero »

Entretanto, o mesmo pôde não dar-se aqui

com o typo Luzzati, que é, como disse, ama

degradação do Raifieisen, já introduzida na

raça latina.

Demais, é sabido também que, entre nóSj
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já eslão vulgarisadas as caixas económicas

ofíiciaes, o que tudo concorrerá para que

melhor se adapte ás nossas circunistancias

o systeina dos bancos populares, embora

possam :ii;^da ser inodiíicados em uci ou

ouívv poiilo.

Existe uma outra variedade de credito

movei que muito pôde egualraenle contribuir

para beneficiar não só a nossa lavoura, mas

ainda para desenvolver o nosso commercio*

refiro-me á instituição dos ivarranls oii bilhetes

de mercadorias, baseados, como se sabe, no

penhor mercantil.

O bilhete de mercadoria nada mais é do

que um recibo de deposito, com o qual se

pôde transigir, facilitando a circulação do

capital que elle representa.

A nossa legislação actual o consigna no

decreto n. 2:>i>i de 24 de abril de 1897, com

disposições semelhantes ás que íoram ado-

ptadas na legislação franceza.

• Os modelos que acompanham o referido

decreto podem servir para vulgarisação do
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bilhele de mercadoria, quer seja esta deposi-

tada nas Alfandegas, ou nas Companhias de

Dccas, quer nas estações das estradas de

ferro, ou em quaesquer outros estabeleci-

mentos para esse fim auctorisados.

A Invor áx sua vulgarisação assim se pro-

nuncia o sr. visconde de Ouro Preto, na

sua citada obra:

« Nenhum dos numerosíssimos bancos e

associações anonymas, que se fundaram e

até hoje funccionam, cogitou de explorar esse

ramo de negocio.

Entretanto, seria de grande proveito, quer

para as industrias, que precisam de capitães,

quer para os que podem fornecel-os.

E' de lamentar-se o esquecimento a que

estão votados tr.es elleitos mercantis, quando

difficilmenic sa imaginará cousa susceptível

de constituir objecto de commercio, que não

tenha sido iniciado no Brazil.

O anonymato, sobretudo, tem-se proposto

(ou simulado propor-se; assim a tudo quanto
'

rasoavelmente podia disputar-lhe a acção
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poderosa, senão mesmo ao que de mais

absurdo e inexequível logo se revelava !

Só a falta de iniciativa sensata explica o

descuro dos tiluios de que me occupo e que

a dictadura denominou bilhetes de mercadorias

O receio de prCjUizo, não
;
porque de

enormes prejuízos não esíão isentos— o des-

conto de lettras de duas ou mais firmas, o

rebate de contas de venda assignadas, os

adiantamentos sobre tvnrranls, as cauções

de dcbentiirrs ou apólices, e, principalmente,

as especulações -de cambio.

Tudo depende da boa ou má direcção, da

prudência e tino, ou da temeridade e inépcia

das emprezas e particulares, que se dediquem
a qualquer emprehendimento mercantil.

Se as condições em que, nestes últimos

annos, se encontram o commercio e todas as

industrias são angustiosas, tendendo a aggra-

var-se de dia em dia, e se não conseguem

remediar o mal os processos até agora prati-

cados, o que cumpre fazer é experimentar

alguma coisa nova.
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ceiras insuperáveis, desde que se não reincida

nas faltas (jue as deteruúnarain, e se tracle

de removel-as com aniino esforçado e

honesto »

Compete ao governo e aos propagandistas

esforçarem-se para que Ião util instituição

medie entre nós.

Na Itália, onde ella se originou, na Ingla-

terra, na França, nos Estados-Unidos, em

quasi todos os paizes civilisados tal insti-

tuição presta hoje numerosos benefícios.'

Outra questão que deve ter máxima im-

portância para a lavoura do nosso paiz,

inclusive a da canna, é a dos fretes nas estra-

das de ferro e nos transpoi les marítimos.

Em relação ás estradas, sabe-se, por exemplo»

que as suas exaggeradas tarifas constituem

o maior embaraço ao consumo das nossas

mercadorias do interior, cujo custo de trans-

porte absorve, não raro, o preço de sua venda

no mcrci do.
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Perguntando, ha dias, a um dos nossos

mais intelligentes lavradores e proprietário

de usina de assacar o que elle julgava neces-

sário á rehabilitação da sua industria, res-

pondeo-mc:

Antes de tudo, é preciso uma boa adminis-

tração no3 negócios da fabrica e uraa re-

dacção nas tarifas da estrada de ferro, de

modo a se pagar pelo transporte pouco mais

ou menos o que se pagava em 1880.

Esta opinião era para mim bastante va-

liosa, porque partia de um pratico, bastante

conhecedor da matéria.

Era um dos meus relatórios, recentemente

apresentados ao governo deste Estado, con-

densei nas seguintes palavras o meu modo

de pensar sobre este assumpto:

Â industria dos transportes depende de

todas as outras que, por sua vez, necessitam

de seu auxilio.

D'aqui, a preferencia de uma aliiança mutua

á essa supposta independência.

A. complexidade deste phenomeno mostra
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claramente a impossibilidade theorica de sua

verdadeira solução e comprova a inanidade

das mais engenhosas combinações sobre o

pretendido calculo das tarifas.

Geralmente, a noção do valor venal das

mercadorias é demasiadamente sacrificada

a outras influencias de somenos impor-

tância, de onde resulta um constante des-

equilibrio entre a theoria e a pratica.

Parece, portanto, que se deve concluir que

estes .phenoraenos seriam melhor compre-

hendidos pela adopção (íe uma pauta movei,

organisada em funcção dos preços correntes

das mercadorias, satisfazendo simultanea-

mente aos interesses da estrada e das in-

dustrias concomitantes.

O uso das íporcentagens ad-valorem, já

admittido pelas Alfandegas, é. a meus olhos^

o inicio dessa transformação radical a levar-se

a eííeilo nas estradas de ferro. .

.

Be facto, a tarifa deve ser organisada de

modo a conter uma base fixa e outra variável.

A primeira se refere á necessidade da re-
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ceita cobrir as despezas cie custeio; a segun-

da á amorllsação e juros do capitai da cons-

Irucrão da estrada. Obtidas as bases, o qui3

só se podtí conseguir empiricamente, devem

cilas variar com as distancias, o que se

obíeni com a adopção do typo pclijgonal

belga, resultante de unia combinação entre

duas progressões: uma aritlimetica, crescente,

e outra geométrica, decrescente.

Actualmente, as tarifas moveis e differcnciaes

- procuram approximar-se do typo imaginado;,

mas, cm vez do cambio, se deve adoptar como

principio da variação o valor venal da mer-

cadoria,

CONCLCSÕES

Salvo melhor juízo, são estas as conclu-

sões que, a meu ver, podem ser adoptadas

actualmente com relação á nossa industria

assucareira. Â' Conferencia incumbe dar-

Ihes a feição pratica que as nossas circum-

stancias permitlirem.

I

Medidas que compelem ao governo

l.a Auxilio pecuniário á lavoura de canna;
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2. " Execução de tractados de commercio,

francaniciile proteccionistas;

3. * Rcducvão dos fretes nas estradas de

ferro e no Lloyd;

4/ Instituição de prémios de aperfeiçoa-

mento para a industria assucareira;

5.° Isenção de impostos de cxpoilação,

para os assacares quaesquer;

G.-' Instituição do credito agricola pelo sys-

tema dos bancos populares da Lombardia,

com a supprcssão das caixas económicas

officiaes.

7. ° Protecção á fabricação do álcool desna-

turado e industrias correlatas.

8. " Creação do departamento de estatística

agricola,

ir

Medidas que compelem á inicialiva privada

1." Administração idónea dos negócios da

usina;

2/ Aperfeiçoamento cultural, pela selecção

das espécies de cannas;

3.' Pagamento das cannas a peso, atten-
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dendo-se não só ao preço do assucar, mas

lambem á porcentagem das mesmas em^sac-

charose;

'i." Substiluição dos actuaes processos de

expressão pelo syslema da diíTusão;

•'1.3 Applicsções da lei relativa aos warrauts

cu bilhetes de mercadorias;

FabricaçiSo de productos similares aos

da industria exlrangeira e fundação de refina-

ções;

7.
" Organisação de emprezas de irrigação

e de navegação interior, mediante o concurso

dos poderes públicos;

8. ' Propaganda commercial dos productos

da nossa industria assucarcira e organisação

de syndicatos para o desenvolvimento do seu

consumo interno e externo (23).

Como complemento indispensável das me-

didas que acabo dc indicar, outras existem

(23) Esta parte do nosso traliallio foi concluída a 21 de

Junho do corrente anno,
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que esíâo egualmente a reclamar a altençâo

dos nossos homens públicos.

E' assim que sempre foram considerados

odiosos e prejudiciacs aos interesses da coni-

nuinbão brazileira os impostos inler-esta-

doacs e inler-inunicipacs, os quaes são ple-

namente contrários á Consliluição.

E' inconteslavel que em matéria de imposto
muito se tem abusado entre nós, depois da
Jlepublica; sendo que esse abuso é commum
ó Uni2o, aos Estados e aos Municípios.

Os Municipios cobram imposto de sabida,

imposto de transito e imposto de entrada,

aíé sobre meixadorias extrangciras!

Conhçço uma Camara Municipal r.'esíe

Estado que arrecada até um imposto ílxo de
5SG00 sobre transmissão de propriedade!

Habituada ao livre cambio entre os Estados,

muito tem som ido a população do paiz com
esses iniquos tributos, os quaes só em dimi-
nutas parcellas Icm sido appiicados a melho-

ramentos reaes.
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A questão dos impostos inter-esladoaes tem

sido divcrsauionle interpretada: pensam uns

que a abolii^ão pretendida deve abranger a

exportaçiío c a importação; julgam outros

que a exportação deve continuar a ser laxada,

não sú pr.ra evilar-se possiveis abusos, como

lambem para não desfalcar-se muito as de

rendas esladoacs.

Para que fiquem de vez resolvidas estas

difficuldades, seria ulil a realisaçSo de uma

nova conferencia entre representantes de lo-

dos os Estados, de modo a firmar-se cnlre

elles um convénio que regulasse a matéria.

Km lodo caso, os que não quizessem che-

gar a um accordo para a suppressão dos

impostos in^onslitucionaes — seriam a isso

obrigados pelo governo da União, depois de

proceder judicialmente contra os mesmos.

Seja como for, achei justas as explosões de

enlhusÍD>nio com que foram condemnados

taes impostos no seio da Conferennia e a

ellas me associo de coração, applaudindo

egualmente a nobre altitude do actual Gover-
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nador d'cste Estado, o primeiro amanifesíar-

se francíiiuentc conlra taes disblcs, no dia

da solemne inauguração da pah iolica assera-

bléa.

O que todos aspiramos é que esses votos

se convertam em realidade c que o paiz se

retempere sob o influxo da fé republicana

para satisfacção, ao menos remota, dos supre-

mos ideaes dos sonhadores da Republica.

Antes de terminar, cumpro ainda o dever

de salientar a boa orientação que teve a

Conferencia, oppondo-se tenazmente á passa-

gem dos prcmios de cxpoiiação.

Esía medida pode, com effeito, ser enca-

.rnda sob dous aspectos fundamentaes: como
solução geral c permanente, ella deve ser

condeir.nada, conforme tive occasião de

demonstrar; como expediente jnovisorío,

é preciso receiar bastante das difficuldades

que trará a sua abolição f c inior c reco-

nhecer que é mais promplo o recurso de

emprestar o governo á lavoura. Em resumo,

julgo preferível a rcducção das despezas
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publicas ao augmento dé novas conlribuições

sobre o consumidor.

As soluções iiormaes da crise apenas

residem no apcrfeiçoamcnlo da industria

assucareira e no alargamcp.lo do consumo

quer interno, quer externo, rccorrendo-se para

este aos traclados de commcrcio. Os pré-

mios de exportação restringem o consumo

iiilcrior e não impellcm a esse apcrieiçoa-

mcnto desejado. As outras medidas a (\uc

referi-jiie (rcducção de tarifas, organisaçã'J

de syndicatos, etc.) são complementares das

duas medidas básicas, aqui indicadas.

Como providencia de occasião, nada poderá

substituir o auxilio pecuniário do governo á

lavoura.

Alexandhe Góes,

Engenheiro civil.

Bahia 2i de Julho dc IS02.
















